Unidade III – Compreensão e análise do texto

Módulo 1 – Articulação textual

Exercícios

Recebido de Margareth em 01.08.1008

Revisado em 05.08.2008 - Carol
(PUC/Paraná/2005) - Leia o texto a seguir para responder a questão.

TUDO VERDE NA GROENLÂNDIA
As geleiras da Groenlândia estão derretendo tão ra​pidamente que, em alguns lugares, os níveis glaciais baixaram 10 metros num único ano. A constatação é de um grupo de cientistas da fundação Gary Corner, entidade americana que estuda as mudanças bruscas do clima no planeta. Para os pesquisadores, o território dinamarquês se tornou um laboratório gigante das transformações ambientais. O recuo do gelo e o desnudamento das rochas deram espaço a liquens e até a plantas mais desenvolvidas, além de resgatarem traços da agricultura viking extinta no século XV, quando a temperatura caiu tanto que nenhuma civilização resistiu ali. Hoje, a novidade ressuscita o verde e os fazendeiros. O aparente bom pasto é apenas a ponta de um grande problema ecológico.
(Terra, ed. 162, out. 2005, p. 25)

Questão 1

A partir da leitura do texto é possível deduzir que o verde na Groenlândia:

a) possibilita o crescimento econômico da região. 
b) demonstra a qualidade do pasto na região.

c) revela que poucas plantas têm condições de desenvolver-se na região.

d) caracteriza um tipo de pastagem ideal para a pecuária.

e) sinaliza um problema ecológico.

Resposta: e
(PUC/ Paraná/ 2005) - Leia o texto a seguir.

TUDO VERDE NA GROENLÂNDIA
As geleiras da Groenlândia estão derretendo tão ra​pidamente que, em alguns lugares, os níveis glaciais baixaram 10 metros num único ano. A constatação é de um grupo de cientistas da fundação Gary Corner, entidade americana que estuda as mudanças bruscas do clima no planeta. Para os pesquisadores, o território dinamarquês se tornou um laboratório gigante das transformações ambientais. O recuo do gelo e o desnudamento das rochas deram espaço a liquens e até a plantas mais desenvolvidas, além de resgatarem traços da agricultura viking extinta no século XV, quando a temperatura caiu tanto que nenhuma civilização resistiu ali. Hoje, a novidade ressuscita o verde e os fazendeiros. O aparente bom pasto é apenas a ponta de um grande problema ecológico.
(Terra, ed. 162, out. 2005, p. 25)

Questão 2

Leia trechos do texto para responder à questão. 
I. As geleiras da Groenlândia estão derretendo tão rapidamente que,em alguns lugares, os níveis glaciais baixaram 10 metros num único ano.

II. A temperatura caiu tanto que nenhuma civilização resistiu ali. 

Os termos destacados em I e II estabelecem no texto relação, respectivamente, de:

a) I. conseqüência; II. conseqüência

b) I. OPOSIÇÃO; II. CONSEQÜÊNCIA

c) I. FINALIDADE; II. ADIÇÃO

d) I. ADIÇÃO; II. OPOSIÇÃO

e) I. COMPARAÇÃO; II. FINALIDADE

Resposta: a
Questão 3

(PUC/Paraná/2005) No trecho: “0 recuo do gelo e o desnudamento das rochas deram espaço a liquens e até a plantas mais desenvolvidas, além de resgatarem traços da agricultura viking extinta no século XV, quando a temperatura caiu tanto que nenhuma civilização resistiu ali.” 

Os termos destacados:
a) exprimem causa.

b) indicam o acréscimo de informações. 

c) estabelecem comparação.

d) introduzem concessão. 
e) denotam a idéia de tempo.

Resposta: b
(PUC/ Paraná/ 2005) - Leia o texto a seguir.

TUDO VERDE NA GROENLÂNDIA
As geleiras da Groenlândia estão derretendo tão ra​pidamente que, em alguns lugares, os níveis glaciais baixaram 10 metros num único ano. A constatação é de um grupo de cientistas da fundação Gary Corner, entidade americana que estuda as mudanças bruscas do clima no planeta. Para os pesquisadores, o território dinamarquês se tornou um laboratório gigante das transformações ambientais. O recuo do gelo e o desnudamento das rochas deram espaço a liquens e até a plantas mais desenvolvidas, além de resgatarem traços da agricultura viking extinta no século XV, quando a temperatura caiu tanto que nenhuma civilização resistiu ali. Hoje, a novidade ressuscita o verde e os fazendeiros. O aparente bom pasto é apenas a ponta de um grande problema ecológico.
(Terra, ed. 162, out. 2005, p. 25)

Questão 4

No trecho: “A temperatura caiu tanto que nenhuma civilização resistiu ali.”
Assinale a alternativa que poderia substituir o termo destacado, sem alterar o sentido do texto:
a) no laboratório.

b) nos Estados Unidos.

c) no planeta.

d) no território dinamarquês.
e) na Antártida.
Resposta: d
Questão 5

(PUC/Paraná/2005) No trecho: “O recuo do gelo e o desnudamento das rochas deram espaço a liquens e até a plantas mais desenvolvidas, (..)”. 
A palavra liquens usada no texto é:
a) um termo científico que significa vegetal formado pela associação de uma alga com um fungo. 

b) um termo da pecuária que designa um tipo de animal. 
c) um neologismo que significa camada celular. 
d) um termo científico que designa um tipo de elemento da fauna.

e) uma denominação de um fenômeno arqueológico.

Resposta: a
Questão 6

(PUC/Paraná/2005) No trecho: “A constatação é de um grupo de cientistas da fundação Gary Corner, entidade americana que estuda as mudanças bruscas do clima no planeta.” 

O enunciado destacado tem a função de:
a) referir-se aos Estados Unidos.

b) explicar as mudanças bruscas no clima.

c) caracterizar as mudanças climáticas.

d) explicar o que vem a ser a fundação Gary Corner. 

e) referir-se aos cientistas e suas habilidades.
Resposta: d

(Unioeste) - Leia atentamente o texto. 
Os Faustões e os Gugus são como o HIV. Igual ao vírus, eles fazem qualquer coisa para conseguir mais Ibope dentro do corpo social. Não hesitam em matar qualquer célula, a fim de multiplicar sua audiência. Para isso vale qualquer baixaria, demagogia. É a vitória da insanidade. Até que chega um momento em que tudo começa a morrer: nossa inteligência, sensibilidade, valores éticos. E aí também pode morrer a liberdade de imprensa, sempre vítima do moralismo oportunista de setores radicais. Se isso acontecer, qual será o destino desses vírus televisivos? Vão juntos para a cova? Negativo. Eles vão é morar em Miami, ricos. Enquanto sobrará, para nós, o mico da censura. 
Enio Mainardi. Rev. Veja, 5 de novembro de 1997, p.19.
Questão 7

O emprego dos pronomes para fazer referências textuais, tanto anafóricas quanto catafóricas, é importante fator de coesão textual.
Numere a 2ª coluna de acordo com a primeira no que se refere às retomadas feitas pelo autor no texto.

	PRONOMES
	REFERENTES

	(1) eles
	(3) (multiplicar sua audiência)

	(2) sua
	(5) (morrer a liberdade de imprensa) 

	(3) isso
	(7) (nossa inteligência, sensibilidade, valores éticos)

	(4) que
	(2) (os Faustões e os Gugus)

	(5) isso
	(4) (momento)

	(6) eles
	(1) (os Faustões e os Gugus)

	(7) tudo
	(6) (esses vírus televisivos)


A seqüência correta é:

a) 5, 2, 7, 4, 1 e 6.

b) 7, 2, 5, 4, 1 e 6.

c) 5, 7, 2, 4, 1 e 6.

d) 5, 7, 4, 2, 1 e 6.

e) 5, 4, 2, 7, 1 e 6.

Resposta: c

(FURG/2006) – Leia o texto.

Epitáfio - Titãs

Devia ter amado mais

Ter chorado mais

Ter visto o sol nascer

Devia ter arriscado mais

E até errado mais

Ter feito o que eu queria fazer

Queria ter aceitado as pessoas como elas são

Cada um sabe a alegria e a dor que traz no coração

O acaso vai me proteger enquanto eu andar distraído

O acaso vai me proteger enquanto eu andar...

Devia ter complicado menos

Trabalhado menos

Ter visto o sol se pôr

Devia ter me importado menos com problemas pequenos

Ter morrido de amor

Queria ter aceitado a vida como ela é

A cada um cabem alegrias e a tristeza que vier

O acaso vai me proteger enquanto eu andar distraído

O acaso vai me proteger enquanto eu andar...

Questão 8

Assinale a alternativa correta, tendo como base o texto.
a) O segmento “enquanto eu andar distraído” pode ser substituído por “quando eu andar distraído”, mantendo exatamente a mesma idéia.

b) A expressão “de amor” produz um efeito de causa em relação a “ter morrido”.

c) Os segmentos “enquanto eu andar distraído” e “enquanto eu andar” são idênticos, do ponto de vista da estrutura e do sentido.

d) A omissão do vocábulo “elas”, em “as pessoas como elas são”
constituiria uma inadequação gramatical não aceitável pela norma padrão da língua.

e) A palavra “vier” em “A cada um cabem alegrias e a tristeza que vier” refere- se a “alegrias” e “tristeza”.

Resposta: b.

(FURG/2006) – Leia o texto.

PRAZER DE EXISTIR
Solte a imaginação e pense, nem que seja por alguns instantes, em como seria bom viver curtindo cada momento. Centrado e tranqüilo, você não daria importância a pequenos problemas. Pelo contrário: diante de alguma dificuldade corriqueira, abriria um sorrisão daqueles e pensaria que, na vida, tudo se ajeita. Passaria mais tardes ao lado dos amigos queridos e da família. Ouviria mais as músicas de que gosta. Prestaria mais atenção na beleza que é um dia ensolarado de inverno. Ou no prazer de comer aquela torta deliciosa que só sua mãe sabe fazer. Daria risadas com freqüência, principalmente de si mesmo. Encucaria menos com o amanhã e aproveitaria todas as horas de hoje, ciente de que elas não voltam mais. Enfim, não desperdiçaria o tempo com besteiras, como tanta gente faz por aí. Que sonho, não? Lá no fundo, você deve estar suspirando, imaginando que ninguém consegue viver tão intensamente, tão... vivamente. Engano seu!
Erika Sallum. Revista Vida Simples, julho de 2004

Questão 9

Assinale a alternativa correta, tendo como base os sentidos produzidos no texto “Prazer de existir”.
a) Em “Ou no prazer de comer...”, o emprego do vocábulo “ou” introduz um sentido de exclusão em relação à idéia apresentada anteriormente.

b) Em “Solte a imaginação e pense, nem que seja por alguns instantes...” a expressão “nem que seja” tem uma idéia de adição.

c) Em “que só sua mãe sabe fazer.”, o vocábulo “só” pode ser deslocado para antes do verbo comer, sem alteração do sentido.

d) A substituição de “mais” por “muitas” é possível em “passaria mais tardes” e “ouviria mais as músicas”.
e) Em “Daria risadas com freqüência, principalmente de si mesmo.”, a omissão do vocábulo “principalmente” mudaria o sentido do enunciado.

Resposta: e
(SEAD/SEPOF/PA) - Leia atentamente a tira. 

No jogo de futebol.... 

[image: image1.jpg](Luis Fernando Verissimo. As cobras em: Se Deus existe que eu seja atingido por um raio. Porto Alegre: L&PM, 1997. p. 98.)




Questão 10

Com respeito aos elementos do texto, julgue as afirmativas a seguir:
I) As formas pronominais “-los” e “eles” substituem a palavra “jogadores” e os dois empregos estão de acordo com a norma culta.

II) Contextualizados e na linguagem futebolística, os verbos “massacrar” e “arrasar” podem assumir o significado de vencer com garra os adversários, não lhes dar nenhuma chance, como no caso dessa tira.

III) O humor que existe na tira é provocado quando uma das cobras interrompe o ritmo intenso de um jogo para fazer uma advertência em relação à colocação pronominal.

IV) A fala da cobra do terceiro quadrinho, comparada à sua fala no primeiro quadrinho, nos permite afirmar que elas são coerentes entre si.

O correto está em:

a) I e II, apenas.

b) III e IV, apenas.

c) II, III e IV, apenas.

d) I, II, III, e IV.
Resposta: c

(SEAD/SEPOF/PA) - Leia atentamente a tira. 

No jogo de futebol.... 

[image: image2.jpg](Luis Fernando Verissimo. As cobras em: Se Deus existe que eu seja atingido por um raio. Porto Alegre: L&PM, 1997. p. 98.)




Questão 11

Os três quadros da tira apresentam locuções verbais, todas empregadas no modo imperativo que, nesse contexto, expressa, principalmente,
a) persuasão.

b) conselho.

c) pedido.

d) cautela.
e) obrigação.

Resposta: a
(FURG/ 2006) – Leia o texto.

CONVIVER COM A DIFERENÇA: O GRANDE DESAFIO DO SÉCULO 21

(NA VIDA PRIVADA, NO TRABALHO E NA SOCIEDADE)

No mundo tecnológico de hoje, que permite que um vietnamita se comunique com um boliviano ouvindo sua voz e vendo seu rosto, não há mais problema particular. É como se a casa do vizinho deixasse de existir – moramos, todos, sob o mesmo teto e o que atinge uma pessoa afeta as demais. Foi assim que o atentado de 11 de setembro feriu o coração da humanidade. E cada bomba que explode no Iraque reforça a tese de que estamos ameaçados pela violência global.

Para tentar neutralizá-la, é preciso entender o que se passa. “O começo do caos, o princípio da desordem no mundo é a falta de compreensão sobre o diferente”, afirma a filósofa Anita Novinsky, chefe do Laboratório de Estudos sobre a Intolerância da Universidade de São Paulo. “Se existe uma esperança para pacificar as relações humanas, ela se chama tolerância.”

Anita assegura que as ações econômicas que levaram o planeta à modernidade também decretaram a perda da originalidade. Ao padronizar mercados, meios e modos de produção, a globalização interfere – muitas vezes de forma desastrosa – na dinâmica das cidades, das famílias e faz pairar o sentimento de que o diferente deve ser excluído. Isso pode significar um tiro no pé.

Para haver desenvolvimento sustentável, o planeta tem de preservar a diversidade biológica; para realizar justiça social, deve aceitar a multiplicidade étnica, cultural e religiosa; para respirar democracia, necessita acatar a diversidade política. Em resumo: o homem precisa respeitar o homem.

Patrícia Zaidan (Adaptado da Revista Cláudia, julho de 2005)

Questão 12
Assinale a alternativa correta, considerando as relações de sentido produzidas no texto.
a) O sentido de “para tentar neutralizá-la”, no segundo parágrafo, equivale a “neutralizando-a”.

b) Em “Foi assim que o atentado de 11 de setembro...”, a expressão “assim que” tem uma idéia de tempo.

c) Em “...que permite que um vietnamita se comunique com um boliviano ouvindo sua voz e vendo seu rosto..”, o emprego de ouvindo produz um sentido de modo de realização das ações.

d) Em “...reforça a tese de que estamos ameaçados pela violência global.”, a construção “de que” pode ser substituída por “da qual”.

e) Em “No mundo tecnológico de hoje, que permite que um vietnamita...”, o vocábulo “que” é empregado duas vezes com a mesma função.
Resposta: c

(FURG/2006) – Leia o texto.

CONVIVER COM A DIFERENÇA: O GRANDE DESAFIO DO SÉCULO 21

(NA VIDA PRIVADA, NO TRABALHO E NA SOCIEDADE)

No mundo tecnológico de hoje, que permite que um vietnamita se comunique com um boliviano ouvindo sua voz e vendo seu rosto, não há mais problema particular. É como se a casa do vizinho deixasse de existir – moramos, todos, sob o mesmo teto e o que atinge uma pessoa afeta as demais. Foi assim que o atentado de 11 de setembro feriu o coração da humanidade. E cada bomba que explode no Iraque reforça a tese de que estamos ameaçados pela violência global.

Para tentar neutralizá-la, é preciso entender o que se passa. “O começo do caos, o princípio da desordem no mundo é a falta de compreensão sobre o diferente”, afirma a filósofa Anita Novinsky, chefe do Laboratório de Estudos sobre a Intolerância da Universidade de São Paulo. “Se existe uma esperança para pacificar as relações humanas, ela se chama tolerância.”

Anita assegura que as ações econômicas que levaram o planeta à modernidade também decretaram a perda da originalidade. Ao padronizar mercados, meios e modos de produção, a globalização interfere – muitas vezes de forma desastrosa – na dinâmica das cidades, das famílias e faz pairar o sentimento de que o diferente deve ser excluído. Isso pode significar um tiro no pé.

Para haver desenvolvimento sustentável, o planeta tem de preservar a diversidade biológica; para realizar justiça social, deve aceitar a multiplicidade étnica, cultural e religiosa; para respirar democracia, necessita acatar a diversidade política. Em resumo: o homem precisa respeitar o homem.

Patrícia Zaidan (Adaptado da Revista Cláudia, julho de 2005)

Questão 13
Julgue as assertivas a seguir, considerando as relações de sentido produzidas no texto.
I) Em “...que permite que um vietnamita se comunique com um boliviano ouvindo sua voz e vendo seu rosto..” o vocábulo sua refere-se a vietnamita.

II) Em “Anita assegura que as ações econômicas que levaram o planeta à modernidade...”, a expressão à modernidade relaciona- se a levaram.

III) Em “Para tentar neutralizá-la, é preciso entender o que se passa.”, a expressão para tentar neutralizá-la retoma violência global.

IV) No quarto parágrafo, os vocábulos tem, deve e necessita  expressam o mesmo grau de necessidade.

V) Em “...que permite que um vietnamita se comunique com um boliviano ouvindo sua voz e vendo seu rosto..”, o vocábulo se refere-se a vietnamita.

Estão corretas:

a) III, IV e V.

b) I, III e IV.

c) I, II e IV.

d) II, III e V.

e) I, II e V.
Resposta: d

(FURG/2006) – Leia o texto.

CONVIVER COM A DIFERENÇA: O GRANDE DESAFIO DO SÉCULO 21

(NA VIDA PRIVADA, NO TRABALHO E NA SOCIEDADE)

No mundo tecnológico de hoje, que permite que um vietnamita se comunique com um boliviano ouvindo sua voz e vendo seu rosto, não há mais problema particular. É como se a casa do vizinho deixasse de existir – moramos, todos, sob o mesmo teto e o que atinge uma pessoa afeta as demais. Foi assim que o atentado de 11 de setembro feriu o coração da humanidade. E cada bomba que explode no Iraque reforça a tese de que estamos ameaçados pela violência global.

Para tentar neutralizá-la, é preciso entender o que se passa. “O começo do caos, o princípio da desordem no mundo é a falta de compreensão sobre o diferente”, afirma a filósofa Anita Novinsky, chefe do Laboratório de Estudos sobre a Intolerância da Universidade de São Paulo. “Se existe uma esperança para pacificar as relações humanas, ela se chama tolerância.”

Anita assegura que as ações econômicas que levaram o planeta à modernidade também decretaram a perda da originalidade. Ao padronizar mercados, meios e modos de produção, a globalização interfere – muitas vezes de forma desastrosa – na dinâmica das cidades, das famílias e faz pairar o sentimento de que o diferente deve ser excluído. Isso pode significar um tiro no pé.

Para haver desenvolvimento sustentável, o planeta tem de preservar a diversidade biológica; para realizar justiça social, deve aceitar a multiplicidade étnica, cultural e religiosa; para respirar democracia, necessita acatar a diversidade política. Em resumo: o homem precisa respeitar o homem.

Patrícia Zaidan (Adaptado da Revista Cláudia, julho de 2005)

Questão 14
Assinale a alternativa correta, tomando como referência os sentidos produzidos no texto.
a) Em “Anita assegura que as ações econômicas que levaram o planeta à modernidade também decretaram a perda da originalidade.”, o vocábulo “também” poderia ser deslocado para “decretaram a perda também da originalidade”, sem alteração do sentido.

b) No terceiro parágrafo, os vocábulos “padronizar”, “interfere” e “faz pairar” expressam processos atribuídos a globalização. 

c) Em “Anita assegura que as ações econômicas que levaram o planeta à modernidade também decretaram a perda da originalidade.”, a expressão “a perda da originalidade” poderia ser substituída por “a sua perda” , sem prejuízo do sentido.

d) Em “...a globalização interfere – muitas vezes de forma desastrosa – na dinâmica das cidades...”, a expressão de “forma desastrosa” relaciona- se a “globalização”. 
e) Em “...para respirar democracia, necessita acatar a diversidade política.”, a expressão “necessita acatar” refere- se a “homem”.
Resposta: b

(Unifra) - Leia atentamente o texto abaixo.  
Com o objetivo de lutar para que o ensino do português escrito fique mais fácil, esta coluna vem publicando alguns artificialismos da gramática tradicional que continuam sendo ensinados nas escolas, numa dissociação gritante entre escola e realidade lingüística. 
A distância entre a língua falada e a escrita sempre existirá, porque esta é mais conservadora, enquanto aquela é o motor das mudanças. Mas não é mais possível tolerar essa distância quilométrica no português, que dificulta sobremaneira o trabalho do professor em sala de aula no processo de alfabetização, fazendo que sejamos bilíngües, conquanto falemos e escrevamos uma só língua. 
Fonte: Hélio Consolaro (com adaptações)
Questão 15 – Julgue os itens, assinalando (V) para as alternativas verdadeiras e (F) para as falsas.

(V) No trecho: “esta coluna vem publicando alguns artificialismos...”, o pronome demonstrativo “esta” remete à instância de quem escreve o texto.

(F) No trecho: “que continuam sendo ensinados nas escolas..”, o pronome relativo “que” remete a “alguns artificialismos da gramática tradicional” .

(F) No trecho: “A distância entre a língua falada e a escrita sempre existirá, porque esta é mais conservadora,..”, o pronome demonstrativo “esta” retoma “língua falada” 
(V) “A distância entre a língua falada e a escrita” é retomada por  “essa distância quilométrica  no português” .
(V) No trecho: “...que dificulta sobremaneira o trabalho do professor em sala de aula no processo de alfabetização...” o pronome relativo “que” remete a “distância quilométrica no português”.

Assinale a alternativa correta:

a) V, F, V, V, V.

b) V, V, V, F, V.
c) V, F, F, V, V.

d) V, F, V, F, F.

e) F, F, F, V, V.

Resposta: c.

(Unifra) - Leia atentamente o texto abaixo. 

Com o objetivo de lutar para que o ensino do português escrito fique mais fácil, esta coluna vem publicando alguns artificialismos da gramática tradicional que continuam sendo ensinados nas escolas, numa dissociação gritante entre escola e realidade lingüística. 

A distância entre a língua falada e a escrita sempre existirá, porque esta é mais conservadora, enquanto aquela é o motor das mudanças. Mas não é mais possível tolerar essa distância quilométrica no português, que dificulta sobremaneira o trabalho do professor em sala de aula no processo de alfabetização, fazendo que sejamos bilíngües, conquanto falemos e escrevamos uma só língua. 

Fonte: Hélio Consolaro (com adaptações)
Questão 16 
Julgue os itens, assinalando (V) para as alternativas verdadeiras e (F) para as falsas.
(V) No primeiro parágrafo, pode-se dizer que é expressa uma relação de finalidade da luta que o colunista afirma empreender no contexto de ensino da língua portuguesa.

(V) No segundo parágrafo, são explicitados motivos para as diferenças existentes entre a língua falada e a escrita.

(F) No segundo parágrafo, conjunção “Mas” poderia ser substituído por “Todavia”, seguido de vírgula, ressaltando o posicionamento favorável do autor à distância entre o português falado e o escrito

(V) No trecho: “fazendo que sejamos bilíngües,...”, a forma nominal do verbo “fazendo” permite inferir-se uma relação de conseqüência para a dificuldade do processo de alfabetização.

(F) No trecho: “conquanto falemos e escrevamos uma só língua.”, “conquanto” poderia ser substituído por enquanto sem alteração do sentido original. 
Assinale a alternativa correta:

a) V, F, V, V, F.

b) V, V, F, V, F.

c) V, V, F, V, V.

d) V, F, V, V, F.

e) F, F, V, V, F.

Resposta: b.

(PUC/MG/ 2003- com adaptações) Leia com atenção o texto apresentado a seguir, extraído de uma publicidade divulgada em revista de circulação nacional.
QUE S 0 [image: image3.png]Lycra®é marca registrada.
Igualzinha aquela que tem na ponta do seu dedo.

Lycra®é marca unica, propria. Na hora de comprar lingeries,
biquinis, meias, blusas, calcas, veja se tem esta etiqueta.
Mais do que um certificado de qualidade, & um certificado
de personalidade. Ela indica que o fio no tecido é resultado
de anos de pesquisa e de constante aperfeicoamento.




Questão 17 
Assinale a alternativa que apresenta análise INADEQUADA sobre o texto.
a) O vocábulo igualzinha é elemento que tem a função coesiva de retomar a expressão marca registrada.

b) O vocábulo àquela remete a um elemento que não foi explicitado no texto.

c) A expressão na ponta de seu dedo tem, no texto, a função de oferecer indicações acerca do elemento ao qual se refere o vocábulo àquela.

d) O leitor deve atribuir à expressão na ponta de seu dedo significado metafórico.
e) O vocábulo ela refere-se à etiqueta, o que estabelece a retomada de elemento anterior. 

Resposta: d

Comentário:

A alternativa “D”, resposta da questão por ser inadequada em termos de análise do texto, prevê que o aluno, além de identificar o sentido previsto pelo autor do texto para a expressão na ponta de seu dedo, saiba diferenciar significado literal de sentido metafórico.
(PUC/MG/ 2003) Leia com atenção o texto apresentado a seguir, extraído de uma publicidade divulgada em revista de circulação nacional.

TÃO 0 2
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 Questão 18

Assinale a alternativa que apresenta análise INADEQUADA sobre o texto ou um de seus elementos.
a) O enunciado Lycra© é marca única, própria é paráfrase do enunciado que abre o texto: Lycra© é marca registrada.

b) Considerando-se o modo como as expressões certificado de qualidade e certificado de personalidade são encadeadas no texto, pode-se dizer que a expressão certificado de personalidade é apresentada como argumento mais forte que certificado de qualidade.

c) O pronome ela é um elemento de coesão que retoma a expressão marca única.

d) O vocábulo lingerie é exemplo de estrangeirismo que, em função do uso corrente, passa despercebido para muitos brasileiros, em situações de oralidade.

e) O vocábulo àquela remete a um elemento que não foi explicitado no texto.

Resposta: c

Comentário:

A resposta para a questão, a alternativa “c”, cobra o conhecimento do mecanismo coesivo de substituição pronominal ao qual se recorre no texto ao se utilizar o pronome pessoal ela, que se refere à etiqueta.
Leia atentamente o trecho do texto “O presidente trabalha, sim” de João  Ubaldo Ribeiro em O Globo de 13/06/2004.

“Embora confesse ignorância vergonhosa sobre o jogo do bicho, uma das raras instituições sérias e respeitadas do Brasil, acho que é somente nele que vale o que está escrito.”

Questão 19

O vocábulo embora apresenta valor semântico de:
a) conformidade.

b) concessão 

c) conseqüência.

d) causa.

e) adversidade.

Resposta: b
Comentário: Deve-se observar que o conectivo embora (igual a ainda que, mesmo que) que encabeça a oração em destaque, apresenta valor de concessão. Pois, na verdade, há uma oração subordinada adverbial concessiva.

Leia atentamente o trecho do texto “O presidente trabalha, sim” de João Ubaldo Ribeiro em O Globo de 13/06/2004.

“Faz-se um esforçozinho aqui e ali para nos provar que vale o que está escrito e até noticiários de tevê nos informam sobre nossos direitos, todos devidamente escritos. Por exemplo, já que seremos assaltados mais cedo ou mais tarde, nos dizem as autoridades de insegurança pública que não portemos documentos, mas cópias deles, as quais serão aceitas como legítimas por todos. (...)”

Questão 20

Reescrevendo-se o trecho destacado mantendo-se o seu sentido original, a única forma inadequada é:
a) Uma vez que seremos...

b) Porque seremos...

c) Visto que seremos...

d) Dado que seremos...

e) Ao passo que...
Resposta: e

Comentário: Inadequação semântica que ocorre em ao passo que (conjunção subordinativa proporcional), igual a à medida que, quanto mais (menos). Sabe-se, então, que os conectivos dos itens a, b, c e d mantêm o valor causal do trecho transcrito.

 (AFRF-2003) – Leia atentamente o texto para responder a questão.

Falar em direitos humanos pressupõe localizar a realidade que os faz emergir no contexto sociopolítico e histórico-estrutural do processo contraditório de criação das sociedades. Implica, em suma, desvendar, a cada momento deste processo, o que venha a resultar como direitos novos até então escondidos sob a lógica perversa de regimes políticos, sociais e econômicos, injustos e comprometedores da liberdade humana. Este ponto de vista referencial determina a dimensão do problema dos direitos humanos na América Latina. 

Neste contexto, a fiel abordagem acerca das condições presentes e dos caminhos futuros dos direitos humanos passa, necessariamente, pela reflexão em torno das relações econômicas internacionais entre países periféricos e países centrais. 
As desarticulações que desta situação resultam não chegam a modificar a base estrutural destas relações: a extrema dependência a que estão submetidos os países periféricos, tanto no que concerne ao agravamento das condições de trabalho e de vida (degradação dos salários e dos benefícios sociais), quanto na dependência tecnológica, cultural e ideológica. 
(Núcleo de estudos para a Paz e Direitos Humanos, UnB in: Introdução Crítica ao Direito, com adaptações) 

Questão 21 

Assinale a opção que não estabelece uma continuidade coerente e gramaticalmente correta para o texto. 
a) Nesta parte do mundo, imensas parcelas da população não têm minimamente garantida sua sobrevivência material. Como, pois, reivindicar direitos fundamentais se a estrutura da sociedade não permite o desenvolvimento da consciência em sua razão plena? 

b) Por conseguinte, a questão dos Direitos tem significado político, enquanto realização histórica de uma sociedade de plena superação das desigualdades, como organização social da liberdade.

c) Assim, pois, a opressão substitui a liberdade. A percepção da complexidade da realidade latino-americana remete diretamente a uma compreensão da questão do homem ao substituí-lo pela questão da tecnologia.

d) Na América Latina, por isso, a luta pelos direitos humanos engloba e unifica em um mesmo momento histórico, atual, a reivindicação dos direitos pessoais.

e) Não nos esqueçamos que a construção do autoritarismo, que marcou profundamente nossas estruturas sociais, configurou o sistema político imprescindível para a manutenção e reprodução dessa dependência.
Resposta: c
Comentário: O comando da questão pede “a opção que não estabelece uma continuidade...”, a alternativa “c” inicia estabelecendo relação de conclusão (“Assim, pois,a opressão...”) utilizando-se de elementos que não são citados no texto: opressão – liberdade – tecnologia, caracterizando incoerência textual.

(AFRF/2003) - Leia atentamente o texto para responder a questão.

Falar em direitos humanos pressupõe localizar a realidade que os faz emergir no contexto sociopolítico e histórico-estrutural do processo contraditório de criação das sociedades. Implica, em suma, desvendar, a cada momento deste processo, o que venha a resultar como direitos novos até então escondidos sob a lógica perversa de regimes políticos, sociais e econômicos, injustos e comprometedores da liberdade humana. Este ponto de vista referencial determina a dimensão do problema dos direitos humanos na América Latina. 

Neste contexto, a fiel abordagem acerca das condições presentes e dos caminhos futuros dos direitos humanos passa, necessariamente, pela reflexão em torno das relações econômicas internacionais entre países periféricos e países centrais.
As desarticulações que desta situação resultam não chegam a modificar a base estrutural destas relações: a extrema dependência a que estão submetidos os países periféricos, tanto no que concerne ao agravamento das condições de trabalho e de vida (degradação dos salários e dos benefícios sociais), quanto na dependência tecnológica, cultural e ideológica. 
(Núcleo de estudos para a Paz e Direitos Humanos, UnB in: Introdução Crítica ao Direito, com adaptações) 

Questão 22 

Assinale a opção em que, no texto, a expressão que antecede a barra não retoma a idéia da segunda expressão que sucede a barra. 
a) "realidade"/" contexto sociopolítico e histórico-estrutural do processo" 

b) "deste processo" / "Processo contraditório de criação das sociedades"  

c) "Este ponto de vista referencial"/ "idéias expressas no primeiro parágrafo. 

d) "Neste contexto" / discussão sobre os direitos humanos na América Latina. 

e) "desta situação" / relações econômicas internacionais entre países periféricos e países centrais.
Resposta: a

A resposta correta é alternativa A. Essa questão é típica de coesão textual que trata dos elementos anafóricos — aqueles que retomam um elemento referencial (anterior). O objetivo do comando é “a expressão que antecede a barra não retoma a idéia da segunda expressão”. Se se observar com atenção, a palavra “realidade” da alternativa “a”, é citada antes, no texto, antes da expressão "contexto sociopolítico e histórico-estrutural do processo", portanto corresponde ao que se pede.
Questão 23 

Numere a segunda coluna de acordo com a primeira.

	(1)   Discurso direto
	(  )    (3) Maria Eugênia chegou cedo. Paulinho já saiu? Ele ainda 
está dormindo, alguém informou.

	 (2)  Discurso indireto
	(1) Maria Eugênia chegou cedo e perguntou:

— Paulinho já saiu?

Cláudia respondeu:

— Ele ainda está dormindo.

	(3)   Discurso indireto livre
	(2)  Maria Eugênia chegou cedo e
perguntou se Paulinho já
havia saído. Cláudia res​pondeu-lhe
que ele ainda  estava
dormindo.


A seqüência correta é:

a) 2, 1 e 3
b) 3, 2, e 1
c) 2, 3 e 1
d) 3, 1 e 2
e) 1, 2 e 3
Resposta: d
(CEFET/AL/ 2008) Leia a tira abaixo.
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Questão 24 
A frase “Portanto, não vou cair na mediocridade” pode ser substituída por qual das alternativas abaixo, sem alteração de sentido?
a) Entretanto, não vou cair na mediocridade...

b) Logo, não vou cair na mediocridade...

c) Porém, não vou cair na mediocridade...

d) Contudo, não vou cair na mediocridade...

e) Todavia, não vou cair na mediocridade...

Resposta: b

Leia atentamente o poema de Oswald de Andrade.
Pronominais
Dê-me um cigarro

Diz a gramática

Do professor e do aluno 

E do mulato sabido

Mas o bom negro e o bom branco

Da Nação Brasileira

Dizem todos os dias

Deixa disso camarada

Me dá um cigarro
Questão 25 
De acordo com o texto, julgue os itens em verdadeiros (V) ou falsos (F).
a. (V) O poeta faz uma oposição entre o que “Diz a gramática/Do professor e do aluno/E do 
mulato sabido” e o que “o bom negro e o bom branco/Da Nação Brasileira /Dizem todos os dias”. Lingüisticamente, ele quer mostrar o distanciamento entre o padrão culto e o padrão popular da língua. 

Verdadeira. O autor se utiliza da colocação popular “Me dá um cigarro” para exemplificar a diferença entre o padrão culto e o popular.

b. (V)  O poeta põe em discussão a regra que proíbe o emprego do pronome oblíquo em inicio de frase.

Verdadeira. O padrão culto da língua portuguesa estabelece a regra de que não se inicia oração com pronome oblíquo e o poeta o utiliza para caracterizar a fala comum.
c. (F) Oswald de Andrade valorizava nossas tradições e costumes. Para o autor, ser brasileiro do ponto de vista lingüístico é seguir a norma lusitana (“Dê-me um cigarro”).

Falsa. Para o autor, ser brasileiro do ponto de vista lingüístico é seguir a linguagem popular (“Me dá um cigarro”).

d. (V) A palavra mas desempenha no poema o papel de ligar a 1ª estrofe à 2ª, estabelecendo uma idéia de oposição,  de contraste. 
Verdadeira. Observe a relação de oposição criada pela conjunção adversativa mas. A intenção do autor é estabelecer a diferença entre o falar popular e o padrão culto, o linguajar brasileiro e a norma culta herdada da gramática portuguesa.

e. (F) A expressão “Me dá um cigarro”, apesar de usada no poema, é incorreta, pois não devemos iniciar frases com pronomes.

Falsa. A expressão está incorreta, no entanto não é regra geral não iniciar frases com pronomes. Não se inicia frases com pronomes pessoais átonos, como “Me” por exemplo.
